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CONTRA O REGIMEN PE
NITENCIARIO 

Levanta-se na imprensa 
com toda a energia uma cam
panha contra o actual regí
men penitenciario. 

Principiou ella nas cartas 
de Lisboa para «Ü Primeiro 
de Janeiro», ·Republica», 
•Capital• e vae estendendo-se 
paiz fora em muitos jornaes 
com a.pplauso quasi unisono. 

Tambem nós erguemos 
a nossa voz contra esse sys
tema, que não regenéra: mas 
endoidece, que não salva, an
tes mata lentamente. 

Em pleno seculo XX, se
culo de grandes conquistas 
~cientificas e humanitnrias, e 
quando tanto se glori~ica a 
fraternidade universal, um tal 
l"ystema não pode subsistir 
por muito tempo. 

Esse •matadouro• com o 
qual o Estado gasta annual
mente 180 contos tem de se 
encerrar po1· inutil. 

Não é só em jornaes de 
toda a auctoridade que se 
\'em condenando um tal re
gimen, mas até o_ Ex.mo Pre
sidente da Republica e o 
proprio director da Peniten
ciaria, o fuz, como vamos de
monstrar. 

Ouçamos: 

Palnvras do representante 
da nação poi·tugueza: 

Fui sempre contrario a 
que em Portugal se introdnzis
se aquella monstruo~a maquina 
(Penitenciaria) de fazer imbecis, 
desventurados A doidos. 
.......................... 

que nã~ f~ram mandantes-:--pa- <luziu tanto vinho como desde que 1 ~ompanheiros, ~ ~ sua psicologia 

1 

verdade. Se temos . a, «capa t~e 
r~ ~ ed1fic10 ~a ext1ncta Pernten- ! a cepa entrou a perder-se, e nun· e não raro mais mteressanle que ladrões)> que traz a idea de lar
ciari~ . de Coimbra ou . para_ 0 ca se fumou tanto como desde a dos proprios donos.-Mcmricio go favoritismo com avultado 
presidio de Santarem visto nao · . ·d· .· - · 1 G :11 · · d · -haver ainda uma casa de traba- que os .c1ga1 ros 01 10a11os sao 10- u, ernot. pre1mzo e m~1tos, encontra. 
lho. 1 furna veis, e aos bons não se che- • mos tambem na lmguagem fami· 

_ Imag!ne gue, excepto D. ga por demas_iado caros., As 9 rigens da cruzada proté- liar ~ «capa de misericórdi~)) 
Joao de ~hne1~a. o pa.dre Bar- Isto não e absolutamente as- cionista não são uma simples que e, figuradamente, a pessoa 
ro~o ~ ~:rn se1d se ~ais_ algum , sim; mas que o fosse, ninguem questão de sentimentalidade 'mor· pronta a acudir' por sua bonda
g~e~ºira~a~l~a~~reesm~i~r!~~' h~~ ' deixaria por isso de con1inuar bida,· conforme nos acusam fre· de, ás adversidades alheias. 
mens de 17 a 35 annos, casados clamand.o contra . essas e ~ntras · quentes vezes, nem 0 desejo de Lembremo-nos, por exem
e com filhos menores. e que verdadeiras calamidades soc1aes. l nos pouparmos a espetaculas de- plo, daquela capa de grã que~ 
nem m~smo s~bem a d1~er~nça .. Os moralis.t~s partem do prin-

1 

sagrada veis; estão no instinto (pro- gref?O Cyloson oferece~ ao rei 
que existe enti e a mouai chra e c1 pio qne os v1C1os hão de ser ba- f d · d - Dano. Pretendeu o rei recom-republica. » • . un amente enraiza o no coraçao fi d 

. 

1 

mdos da face_ da terr~; p~ra ho~ - · do homem) que nos adverte que pensar com ouro a ? erta , o 
. ~ão se podr: ser mats ex· ra da proprra t.spec1e nos sen!.1- ! maltratando os anim~es nós trar.s· grego ma~ este pref~nu que ele 

phcito nen;i ma.is .claro. . mo~ prazer em supor que assim 1 gredimos e de certo não impune- Ih~ garantisse total isençã? ~e 
A Pe01tenc1arm, como diz 1 sera. 1 mente uma lei moral que tem tnbutos para Sar:ios, sua patna. 

o ~x.mo Preside~te. da Repu- j Ma~ ha lambem quem di~a o l existido desde todo 0 sempre.- «Com que, diz o P.e ~anuel 
bhca, é um ed1fic10 que foz contrar10 e até pessoas qne rns- 'L'Arni des anirnaux. Berna~dez, (1) cheg?u umacapa 
imbecis e doidos e como o ! tintivamente, quer dizer, sem o a cobnr toda ~ma cidade, por se 
diz tambem o sr·. direclor àa 1 sentir, assim o deem a entender. .. não faltar á virtude do agrade-
mesma, estão n 'e lia encerra- E1iua.rdo Bel lamy, por exem- 03 animaes são o que a natu· cii;nento de dons, ainda que li-
dos, soffi·endo todos os rigo- p~o, supõe que d'aqm a cem anos l reza os ~ez; os homens, o que os m1tados, filho~ emflm ,da boa 
res, homens que não conhe- arnda haverá estatuai1, apertos de faz a sociedade. vontade, q~e e a que da preço 
cem o que e monarchia e ré· mão, copos de vinho e ciaarros. .. aos benefic1os.)> 

!') V. . d publica, ((carneirns» arreba- Já é vontade de ser ~njuslo Uns animaes são maus, outros e10 pois~ se! ~st~ uma as 
nhados por mandantes do ca- para com as gerações \'llldou- perigosos, alguns toleraveis, e no «capas de m~sencord1a ou de 
ciquismo monarcbico. ras.. . entender de mu!ta gente não ha : bondade».,debai.xo ~a qual escapa-

Quanto antes, quanto an- nenhum bom. Eu J·ulgo porem vaumacidad.emteiraaoduroen-
·~ db tes, retirnr d'esse (( matadou- , qne o peor de todos os animaes e cargo. os tn utos. . 

ro» os presos polit.icos, dan- fi1i1(nLli1XO-IJ1~ CQlT(11i11'(10fl fJ1 ; o homem, que lidando com eles e Vimos que das ~irtudes p~o· 
do-lhes para a ~frica passa-1 IJJ 1 11.J ru3, 11 Jl]J ~ 11.J 

1 te)ldo. laculd~des sobejas para os • tect~ra: da capa vein' a ,antiga 
gem, em plena liberdade, pa- pufll~ l lfEwro~ ~0Bl'\f11 plllf .\~· ~ aprec1ar e es11mar os maltrata es- expressão sob capa ou a soJ capei 
ra lá trabalharem podendo J1JlWL\,1lt lW J l\ 11.J 1'\lW li 1 llll\ tupidamente.- JVang. que se condensou na loc. adv. 
ainda sei· uteis a si e á Pa- [ moderna: á socapa. 
tria! ---- . "' •. . Sob capJ indicava sempre o 

Quanto antes, quanto an- O homem foi creado por Deus A doutrrna de CI'IS~O e, ª~~ j disfarce mais ou menos ar,teiro, 
tes, uma remodelação do re- e assim como êl sua dita depende tes ~ tudo, urna d~utrma de 1.e como vem na Arte de Furtar 
gimen penitenciario, para os da manAira corno ele procura que 5unf1ai de ;bnegaçro ~/e amor. ' ( ed. 1744), pag. 66: 
pl'esos com m uns, de forma a vontade de Deus penetre os seus .e,e a osse ~mi dcou ieci a e exer· «0 certo he que muitas 

- t . . .. . · · · , h, c1c a; se a carna e e o amor su-que. nao se 0.1 nem se1.es lr!l- ~tos., ~ss1m os a111111,les con ccem b 1. . 
11 

• do couzas não se emenclão por-
bec1s, besteali:-;::1dos e inute1s. 1 ms1rnt1vamente que o seu fim é ~ ituis,-em 0 egoi.~mo no.~un ' que se não sabem e não se 

Faça-o o ex.mo Presiden- curnµrir a vontade do homem. Se nao _.somente se11a., reahsad? ? sabem porque ha unhas. que 
te da Republica pelo menos este nllimo fosse tão bom e tão apasiguarne~t.o social .ma_s arnda as escondem, porque vi.vem 

5 d' b , ' .· l • • ' . - se consegmna a extinçao das clellas sobcapa ele servirem 
em ou tu ro p1 ox1mo. afetuoso paia com o~ anirnaes co l I d d _ . . a Sua Magestade e a·sim se 

mo devia ser, a existcncia d' eles cr~c la esE el que sao v1t1~a.s os fazem Reaes ~ , " 
decorria no cumprimento da vou- ª~111 ~iaes. S? arecer. os espmtos, · 
tade dos amos, e seria absoluta- d1ss1p~r. a 1gn.ora.nc1a, combater Geralmente, porêm., a capa 

l f. 1. 'i os pre1u1zos, o ego1smo, a semrea- era como se exemplificou a men e e 1z. · · · · 1 ' • ' • • i hdade, prrncipae.~ fonte~ de toc_o protecção dispensada por co;?lu~o 
. . . . . , o ato cruel, tal e a 1111ssao. subli-1 de partes, tendendo ao bemficio 

poBRE O VICIO 

Sei que entre outras repa-
rações de justiça, a que a Repu- . 
bl:ca nascente tem de recorrer Tolstoi obsen•a que sendo o 

_A m~d~da mais segni a d.:t e(iu- me dos homens esclareetdos.- . mútuo, com prejuiso e enaano 
caçao afetiva. de um povo uu de De •Nos Meilleurs amis•. de terceiros. b 

um home~n e o modo por q~e 1 Muitas vezes, nestas indró-
para honrar a sua alta , indedi2 \"inho antigo como o mundo e o 
uavel e augusta missão social, uso do tabaco relativamente recen
figura a ~a bubstituição d'aquet-1 te, fizer:im não obstante a cama-
le abomma vel systema penal . . . 

,, por outro mais consentaneo 1 adage~ mais c.ompleta, de modo 
com a jurisprudencia moderna que ho1e em dia Lodus os fuma
mais humano. mais profuso ~ dores bebem. 
mai~ economico e que n'este E a reciproca tambem é ver
se~tid_o se t~a.balha com afan e dadeira quer dizer quasi todo os 
criteriosa solicitude.» b b d ' f ' e e ores umam. 
. (De uma cart~ do _s~r: Pre- É que 0 abismo atrae sempre 

s1dente da Republlca d1r1g1da ao . b. 
snr. Antonio Macieira quando o a ismo. . 
ministro da justiça. ' O fumo e o nnhp são duas 

Palavras do Snr. director 
da Penitenciaria 

das mais antipaticas faces do \'icio, 
quer dizer: da humanidade qne 
de3ce, q11P. decáe, que se inferio
risa, que desaparece, e do vicio 
afirmou o antor· anles citrido que 
a primeira virtude é a de saber
lhe fogir, por i1'so que tod" o ex.
cesso e conrlena\'e) e mais que ne· 
nhum outro o das lwbiilas exci
tantes, porque anulam o que em 
nós ha de mais elevado-a cons-

eles consideram e tratam os am- i .. minas acontece ser o proteaido 
maes.-B. Anerbac. , ! . Ensinar ás creanç~s a histo- 0 eng~nado e outras ainda s~ dá 

Fomentando a bond~de e ~ na natural das ave~. e bom; ma!', 0 caso de ccse virar 0 feitiço con
doçura para com os auunaes, e repito-o, não é tudo. I~' neces- tra 0 feiticeiro)). 
afinal ao homem que se melhora, sai io instruil-as sonr~ os ?erviços Destas capas de engano, em 
e aquelles me~mos q.ue n~ v~sta que as aves pres~am a agricultura prejuízo dos protegidos, haexem· 
obra da creaçao estcpm rnclina- , a fim de lhes estimular a genero- plos que alcançam 0 tempo do 
dos a. não 'er senã~ o b?m~~· a sidade. e anula_r-lhes o insli~to pai Adão e mais da maçã. Não 
abstrai~· da. harmonia u01ve1 sal e . destruidor dos nrnhos a que fac1~- consta, é certo, que Eva saísse 
da. sohd,~nedade entre os seres 1 ~ente s~rnpre cedem.-Do mi- do Paraíso com capa dcmier cri 
a~1mados, aquelles que .. ~upoe!° mstro d estado belga F. Schol- (dizem êles) porque ainda não 
nao ter deveres a cu111p111 senao laert. havia figurinos de Paris, mas o 
para com os nossos egues ou os Compilação de boníssimo rei D. Duarte, no ca-
n.ossos semelhantes, es~es deve- LUIZ LEITÃO pítulo LXXXVII do Leal Con-
n:m ?ondcnar a bru~altdad.e e ª 1 selheiro, dá-nos conta .de uma 
c1 uel~,1de como deformadoras do ~~ velhíssima manha do Diabo que, 
coraçao hui_nano e P?rlanto, co.mo FRASV ~ fEIT .t\S · em perversidade astuciosa, leva 
causa que sao de s~f11mentos para L.<µ " , as lampas a quantas maroscas e 
os da nossa esµecie.-M. Henot. patifarias a humanidade tem in-

* XX VIII ventado desde a criação do mun-o horn~m é dotado de facul-
dades cerebraes que o hafb ilitamÇ. a Quem tem capa do. Já me referi a esta pas-

«Fui sempre adversaria do 
regímen penitenciaria; e não só 
eu, mas todos os republicanos. 
Já em 98 o snr. Manoel de Ar
riaga, actualmente chefe do Es
tado, contra elle protestava. 
Alem d'isso a abolição do regi
meu penitenciario figurou sem
pre no programma do partido 
republicano, quando ainda esta
va na opposição, em lucta ab~er
ta com a monarchia. A peniten
ciaria custa ao Estado ammal
mente 180 contos. 

deslocar e a dirigir uma orça 11- sagem do livro e 2) mas vem 
ciencia. sica bem maior que a d'elle. Os sempre escapa mais uma vez a propósito: 

Por seu turno Alexandre Du- animaes ... foram cre~dos para o J: J: 

.......................... 
Foi animado de um espiri

to de equidade que eu lembrei 
~l'.l governo, para evitar despe
ias, que fosse enviando para 
colonias de internamento os 
conspiradores ou pelo menos os 
carneiros de Panutyio, os 

mas escreveu: 
•Entre os aperfeiçoamentos 

que ambicionamos !)ara esta po
bre humanidade podemos acaso in
cluir a supressão do vinho e do 
tabaco? 

•Nem vale a pena pensai-o. 
• Ninguem, nem o proprio fi

lox.era o consegue; jamais se pro- , 

homem ter á sua disposição essas 
forças consideraveis que dirige 
em harmonia com a sua rnntade 
e com o auxilio dos quacs ele ri
valisa trabalhos que d'i·ulra fôr
ma não pod.erá talvez levar a ca
cabo. 

$ 

Os animaes são os nossos fieis 

Ficou dito no artigo anterior 
que na capa está a idéa de <cpro
tecção)> com ou sem suborno 
mas sempre com desaire e vilê
za das partes conluiadas. 

Nem sempre, porêm, ha 
conluio ou meJgueira na protec
ç:io, seja dito em abono da 

E' o caso que, no dizer 
do bom rei, tentando o Dia
bo com um espelho os eles-

(1) Nova Floresta (cd. 1909-
Bruno), vol. II, pag. 177. 

(2) No artigo Piniar a 111a11ta~ 
aditamento ae guc escrevi no meu 
opúsculo: fFr;1zc'i fciLrrs•, Li'>boa 
.1910. 



graçados mortais ao cometi
ménto de erros e pecados, 
«todo esto com a manta se 
traballa de cobrir, mostrando 
que non ha mal, ~u non 
tanto que se deve lixar~ e 
logo a seguir, o barzone1ro, 
com o pandeiro, faz desco
brir «estas cousas que pro
metia scerem muyto enco
bertas, com mal e perda dos 
que as fazem (1).» 

Por isto se vê que o adágio: 
quem ti!m capa sempre escapa, 
falha muitas vezes. Pelo menos 
com a capa_. .. de muitos diabos 
que nós conhecemos. 

Pois não é verdade? 

O ESPOZENDb1NS~ 

-F.A.C>, 11 E ainda assim. talvez por adrngado nos auditorios da cidade 
11 do Porto. exmº snr. dr. Luiz Novaes, 

estar jà habituado áque e que actualmente se encontra a uso 
BOTA-ABAIXO-E' no proximo dia meio, o snr. escrivão não se de .banhos na praia de Fão. Deu-nos 

25 lançado ã agua nos nossos esta- impoi·tou, continuou a achar immenso prazer a sua agradavel pre
leiros o navio denominado «Voador» tudo limpo e bem, e talvez a sença. 

-
a sua missão: educando e pacifi· 
can do; servindo a bondade e a· 
justiça! 

·~~~· 
O Vigor do Vabelo construcção do . afa.maddo msesttre de nttribuir a noticia do J·ornal a ~~ 

risco sr. Antomo 01::1s os an os, e V 
propriedade da «Sociedade Pesca inimigos seus pesso~es. CAFE CENTRAL Embora não se consiílere o i· 
Oceano•>, da Figueira da Foz. . Foi então que o digno pre- gordo C1bello do Dr. Ayer ?º-

Esta linda embarcação que e um $idenle da Cam::tra Municipal. Abriu no ultimo domingo, no mo um remedio propriamente dilo, 
primor no genero, segundo opinião snr. Firmino Loureiro, já re· Largo Dr. Fonseca Lima, desta vilh, não deve p~ssar sem uma noticia 
dos nos~os velhos nauticos, como d l . um bem montado café com o titulo 
muitas outras que teem sahidodestes voltado contra tanto es e~- que nos serve de epigrnphe.- d~baixo n'esla connexão, Este preparado 
acreditados estaleiro~, é destinada ã xo, mandou lavar a repartl- da direcção do snr. Matheus Viauna, é, julgamos, o unico artiJ;\O destin~· 
pesca de bacalhau no Banco da Ter- cr~o de Finanças, onde o snr. nosso conterraneo. . do ao uso dos cabellos, que tem s1-
ra Nova. Íi'scrivão se sentia bem e phi- · Era uma da~ cou~as qn~ aqut r~I- rio composto sob hases scientifica, 

Ao nosso amigo sr. Santos, de- ~ · · d' ff . t • tava e que foi prehench1da mmto d - d lc)soph1camente m 1 e1en e a t · t· f z pie pbvsiolo!!icas, e epo1s e 1_1m e;-sejamos que o dia 2:> seja par~ si . convenientemen e, pu1s sa I · a·, - J v 

de grande satisfação, certos por isso byg1ene. namente a todos os requisitos a 01·- tudo perfei:o e com conhec11Ut•nto 
de que 0 no\o «Voador» depois das Ora assim é que o snr. dem e acei-0 com que instalado. dJs causas que affeclam a sande e 
formas cerimoniaes do estylo, sedes- escrivão deve ter a repartição . Os _nossos parabens ao seu pro· a vida d% cauellos. 

(3) Pág. 419 da ediçao de Pari:s. loque reconllecidissimo ao aceno ~e sempl'e limpa, p::ira que não , pnetano. Torna·se, pois de uma efficacia 
. · chapcus ~mãos e !lllIJ,I doce e sor:1· hnja medo de lá entrar quem ~ íncompara\•el para conservar, res-

Oscctr de 'Pratt. dente bei.1o pela pnmeira " 1~z ªº lrn - · t'ô. l ··gado a ir ali ARMAS DE FOGO taurar a aformosear os cabellos, e do Cavado, deixe commrnida com l o )1 I · . ,. . .. 

yentura a tarefa do scn aui.:tor. ----· Chegou ate nos a noticia de qu~ curar as diversos molestias do pe· 
Il • l Assim o esperamos e desde já EMTQ DAS CONTRIBUIÇÕES · ha d la~ um rapazote. ~1ue andava a ricraneo e das glandulas capilla· Ü novo osp1ta damos os nosso~ parnbens ao habil 1 PAGAM n _ 1 caça. disparando um t110 atmgm um res 

constructor. 1 EM 4 PRESTAÇOES 1 gado levemente e um~ creança. Snas virtudes são 
3
· a bem co-

Está quasi concluirla 
3 

cons- verdadeira vergonha. Parece-nos ~er n'este mez ·de, se tomem providencias 1nra que nhecidaí' e apreciadas pelas seaho-
- As nossas ruas estáa numa 

1 
1 Será bom que, a isso ser verda· 

trucção dos alicerces da nova casa Tudo immnndicie! que tem de ser feitos peran- não tenhamos como em outros anuos) da mais alta sociedade n'este e em 
que a caridade d'um grupo de be- Parede qne estamos esquecidos te as seci·etarias de fiminças, qualt1uer desgraça a lameHtar. outros paizes. . 
nemeritos com os esforços do pn- de todo, ou então entregues ao com- ~s declarações dos contri-1 ~~-=--- Venda nas pri11cipaes fa·m.lctas 
blico, tendo à írenle o ben1qu1sto pleto aband~no. t b . d buintes parn •)ag:wem em 4 DESTACArf'IENTO DA ARMADA e drogarias . 

. 11 t. , d "e si· ValPn- I~to assnn tanto am em e e ' _ ' 1 • d 
1 

. . . p d lo Dr J e 
e. l us.

1
e. espozen en.? · , : mais! p1·eslaçoes, como e e e1i as 1 Na ultima G.ª feira fomos procn· i·epara ª pe · · · 

t11n Ribeiro da Fonseca, e~ta _ ª 1 Estamos n'uma epocha em que suas cuntl'ibuições. 'rados n'esta redação por todos os Ayer & C.ª-Lowel~ Mass. U · 
erigir para ab,.igo ~ prole?çao se encon~ram var ·as e das mais no: j Eseusado sel'ia. 0 cont.ri- militares da marinha q~e ª,qui se S. A. . . 
dos doentes e desvalidos nesta ; bres fam1ln1~ que annn:ilment~ aqm 

1 
huinte incommodar-se com achavam ha tempos desta1 ,ado_:s e ~e-. Depositarios geraes: James 

villa. j costumam vir fazer a sua es1açao bal- 1 , . . . , b d _ baixo das ordens do snr Gmlhe1 me . Cassels & e.a Successores-
d · , . near que nos parece por amor a . este 1 eq u isito, P01" em e Aucrusto Pereira digno e zeloso de-! '· l d. s·1 · 

. B~evemenle se proce era a ce-; este
1 

nosso querido Fão Mas meus '. veriam comprebender os fun- JeCY~do de m:iriol~a neste porto, com Rua ~o l\fousin 10 a 1 vei-
r1moma do lança.mP.n!o d_a pra- senhores. por muita amisade que se 1 cionarios do Estudo o quanto 0 fim de se despedirem da nossa pes- 1 rn, 80 Lº-Pol'tO. 
meira pedra do ed1fic~~· pro1ec~an- tenha a ~un objecto, qua~ilo ello s~ é penoso ao conta·ibuinto o soa, fiueza q~ie mn to agra~ecemos ...... ~·~· ... 
do-se por essa occasiao uma 1~- tome noJent~, sem duvida f~z-nos : pRgamento em duas p!'esta- ~1 tão sympat~1cos com_o amarn1s m1-
1Jonentc manifestação do sympat1a: afastar e assnn no estarlo lastimoso : .- , l. ª . t m litares qne so nos d01~am recorda- B6a doutrina 

. · , . 11 •s ue 1 -sem exagero- em que se encon- · ç~es como ª e ªºora_ so e cões de symsathia e amizade. . . , 
e ieconhecime~lo .aque ~ q tramas nossas ruas até mesmo po- · feito, talvez só para nao haver · Partiram otles nessa mesma 5.ª «A republica, feita paiaos po_r· 
pela. sua p~rtmac1a,_ vahmeuto, demos ser julgados. pelos \'isitantes, l a massadn de distribni1· as feira com destino a Lislloa onde sei.tllgllezes,deveaceitaracolaboraçao 
pre~1?sa coadju~ação, e desvelado o ~esmo a dentro das nossas hab1- i contribuições em 4- talões e- foram juntar ao corpo onde porle11- 1 de todos os porluguezes, dando a 
auxilio teem vmdo esfol'çand~-se taçoes. . . uaes. cem. . . " ! cada qual 0 logar que lhe compe-
pela feliz consecução de tão im- i E' m:gente a bem do asseio e n~~1- . g O caso po1·ém é que aqui Estes cavalhe1ros pedem-nos pa.a tir na medida da sua capacidade e 

ll t to especialmente da hygiene pulMca , ' . em seu nome ag1·adecer a todos os 1 

portante .me wramen o. 'que o Ex.mª Camara se lembre d'es- . em Espozende, a m1uo1· par- habitantes deste concelho de quem dos seus mer1Los. 
Continuamos lançando o no~- te povo, que tambem deit<J na urna. te dos contribuintes pelo me- receberam fiuezas inequivocas com 1 E se 1s portas dos centros ?ª" 

so aµpello para que todos, ~10 h- e paga as suas <}UOlas, com uma Yas- i nos na contribuição indus- que elles foram _mimoseados durante de pontificam os supremos archlle· 
mile de suas forças coadJ~\'em . soura.:. . . i triRI, talvez por falta de elu- a sua estada aqm, o 4ue fazemos de elos da Republica foram forçaddS 
t.ambem a rapida erecção d esse 

1 
Nao somos exigentes, pedimos · cidação da r)arte do snr. es- bom grado. para dar entrada, sem reparos, :.l 

t 1 . l sen apenas uma vassoura e nao o mo· , · . i ~~-~' fi. d b'l'd perenne monumen ° e os ions • to-trkiclo-varredor da invenção do · cri vão, que numas coisas se i -~~"'Cll"V,.._. lautos lia os com respons~ 1 1 a-
limentos do povo d'csta terra. 1 celebre camp~ão rrancez Jaq.t~elin. ! arroga o puritano intangível . VINDIMAS des nos crimes _da monarchia. por· 

• 1 Oque diria d'e~t.a localldad.e se ' da lei. n'outl'l'IS então !nem se 1 . . . . . as vindimas que 11ão as abm, exponlaneamon-
- , n'este ac10 f?sse v1s1tacla pelo digno importa com os prejuizos que Ja p1 n~c1piar;im uo te. aquelles que, por não terem 

• . " . 1 re.taf~t?rv~1°1 Jodrnacl ª d<e<~iontauha»' co- · da com prehensão d' ella resu l· , nosso coni;elno. re.sponsilbilidades, devemos cha· 
Por iote"rnt:d10 do 111cansa ve mo oi 1 ª u 00 · · d h 1 b , 
. ' ·, -,. ·ordia Nem disso nos queremos sequer tam á rnaionn o Pº"º' e e- ~ mar para coa . orar comno:>CO e 

e, digno. Prov.ed·OI' ~a l\liseii1c . _ len:brar, mas parece-nos que aquel- gam á é1Joca do pa_gamer.1~0 (j •ise? lr.ioalhar ~omaos?o? 
d esta. v1!la, s111. Valenli~ F,o~i~e. Je JOrnahsta nao 1.ena a c~1·agem de e não lhes é penrntt1do util1- 1 Po1' mim, acel!o, quero _e es-
ca, fo1 num dos ult1mos d1.1s o~- fazer-no.~ referencws por nao e~1con-. sarem-se d' esta concessão de T ll' . e te fallado timo a colaberação dos qne nerrm 
fe1 ecida para as obras do H~sp1- tiar termos com que classificar-! pa aal'etn as contribuições em l .em:ste. t~ i~:~ri~e ministe- cheios de fe e de boas inlenções, 
t l 1 . Uommcndador F ran- nm:;I . • 

1 

o com rns1s encia e 1 • • . d' d ~' pe 
0 

sui. d ·d· d ·venha lá pois essa v1.1ssoura. 4 p1·estai;ões. · ·ai seUJ rnqmnr on e veem e sem 
cisco Lopes Ferra~, ª e~ ª e Ora 0 snr. Eugenio Fe1'- I n ·Mau é começar a fallar-se d'es- perguntar a que veem.• 
d~ Braga, a quanlla de 20w0001 ~~ reirn, lavrador e p1'op1·ietario . tas coisas. De resto, crise de mais Pala\'ras .do dr. Aresta Bra~r.o 
reis. A REPARTIÇÃO DE FINAN"ÇAS j em Espo~ende, que tam~em ou de menos, de tão ha.bitua.dos fi~ura proemrn_ente da. R:publtca, 

-·ffi'.J~··--- 1 . 1 é secre1ar10 de ~manç~s n es- ' que a ellas estamos, são Já coisas i num dos ultlmos arl1go:s de •A 
1 EXO,..,,, ES Ora graças â agua fresca . te concelho, podia mmto bem que não inleressam. Luctan. REf L --'. 1 

da Fonte, aquelle an~ru ne- \ exe1:cer a apregoada benevo-1 Se ellas se limitassem ~o ~os ~. 
. ·d _ · gregado que a repa1·t1ção de lenc1a que diz s~mrre ter Pll:- mini:;teriosl Infelizmente a cr1s.e 1 Grande Loteria do 

. Quando pensai es e~ en Fazenda ultimamente repre- [ i·a com os contri?Uintes,. av1- surge-nos por toda a parte, sob crnl N l 
ga10lar u~a á.ve, ~o~ e. no ::sentava, mudou de .aspect~; sando-os: por m~10. de ed1t,aes, as ecros diversos. . , . 1 ata 
vosso pensam~ntdo iª ,1déa ~e repentinamente. Aqmllo all1 , de que e pe1·m1tt1do o paga-, p Pelo que nos respeita, o a en-
quanto vos seria o 01 oso VI- . A. d - 1 ' t . tl EXTR~CCAG A 24 OE ornMBRO OE 1912 
ver eternamente ence1Tado est~va noJento. m a ~ao d~ , men o. . . se de massa a que mais nos a ige e PREMIO MAIOR 240.0008000 

t, a · rades dum ca1·cere. muito ternp? que os. caes Art. 193.º-E' perm1tt1do 'assoberba. . 
en 

1 
e s g snr. Eugenw. Ferre11·a, por 0 p·1gamento da cont1·ibuição \ Felizes os que não podem di- SEGUNDO PREMIO 30.000iOOO 

- lá andavam livl'emente car:i~ em }H'estações trimestraes ao zero mesmo. BilhAtes a 10015000, decimos a 
E' asneira sup6r que pode· bronando a cada canto e 1 0 industrial que, no mez de se-~ iMOOO, vigesimos a õ.000; e qua· 

remos vir a ser e totalmente• çandu-se porca~e~te I)elas Lembro do armo a que ella res· dragesimos a 2.500, Cautelas de 
perfeitos. o que podemos e rernas dos_ con~nbU1~1tes que peitar, apresente para este Vondenad.os politieos 11.600, i.100, 550, 330, 220. 110 a 
devemos é trnbe1lhar para que tinham de 1r ::i.lh. Ulr.1 ma~11e11- eft'eito ao escrivão de fazenda na Pen~teneiaria 60 reis· dezenas de n.ooo . 5.t>OO, 

1 b 1 3.300, 
1

2.200. 1,100 e 550 reis. ~a~ 11lcancemus o maior grau t~.' as ~u ~as e mm-; ic 
1_ª1~ decl~ração por esc1·ipto e em Começa a sentir-se pelo paiz tisfazem-se todos os pedidos na vol-

d'essa perfeição «que é ili~i- r_ia~on~eneies campeavam.ª duplicado, quan?o ª.sua col- um movimento de generoso proles- ta do correio, não só para esta lote· 
tada•. Para isso lutêmos m- h .rnft enernente ª sug::u em lecta não fór 111fer10r a 400 ! to contra a deshunianidade de cn- ria, como tambem para lodas as Ot\· 
sistentemenle por anula~· .de pa_n p_cissu o sangue aos con- i·eis. carcerar presos políticos na Peni- tras que se realisam semanalmente, 
nós as paixões e os vicias tr1bumtes. Mas ... o snr. Eu- Esta declara"ão é isenta 

1 
. ,. loCYO que venbam at.:ompanhados da 

· t- d' · h ·do andava "' enciana. re~pectiva importancia em notas. va-
gento ao isu·a 

1 
_ e de sello. Os proprios jornaes republica- les do correio ou quaesquer outros 

- . com outras occu paçoes, 9ue nos que tão habituados est~Hamos valores de facil e prompta liquidação 
Não pe~c~mos t~l!lPº a 1~- nem repa;a):a no e.stad~. ~~- a sÓ ver atiçar odio8, tê0m dedica- e dirigidos a 

dagar a opm1ão polat1ca o~ h- mundo d aquella I ep~i tu,;ao, EXONERAÇÃO do ao assumpto bellos e hurnani ANTONIO DU.\RtE XAVIER L.d& 
Josofica de quulquer arrugo. : onde todo o tempo e pouco A seu pedido, foi 0xonerado de tarios artigos, n'uma sympathica A 
Indaguêmos antes da sua para o trabalho das multas, sub-delegado do Procurador da Re- alitudo de protesto, ~IJCC. DE JO:E 1'. TE3T 
conduta moral a d~ntro do dos processos, etc. - ' publica n'esta comarca, o snr. dr. A remar contra a corrente só ii.a....:...auA oo AIUiEl'UL-1'8 

lal' doméstico, e assim. sabe-1. Levantamos enta~ neste Arlhur de Barros Lima, cargo que conhecemos 
0 

Mundo do sr. A. Cos- LI s BOA 
remos 0 seu valor, pois é na JOrna.1 um brado contia que~ vinha exercendo já ha cerca d'um ta 

0 
que nada admira porque End. Teleg.-ROTKSTA 

vida de familia que o homem 1 desle1xadame~t~ con_sentla anno. elÍe ~ sempre o tal .. . r'Mundo'. Teleph. n.º 2:õ32 
desenvolve a tarn de seu ca-1 n'uma repartiçao ~ publica a- ~ Como e beloo papel da impren- Aos preços acima acc_resce 75 

· elle estendal t·' o pouco e· Tivemos o prazer de vêr entre nós d 
ratér • . q ~, ~ ha d.ias 0 dü;Liuctissimo i:.otario e sa q:11audo elb. c;1mpre uohremeuL~ r~is p:i.ra. despc3as o corre10. :;. Fonta-r,a d.i Si!z:dt~. dlficante: , __ _ . • . _ 

rums. 
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Tale mais a sa.ude 
que as riquezas! 

seda, vermelho, rodeado de espiguilha 
dourada. No centro do panno, uma 
pomba de seda branca estofada, com 
os pósinhos, o bico e as azas gentilmeu-

• • ;i te bordadas a ouro. A haste, da altura 
A saude é o mais precwso ue de dois metros, é de prata ou madeira 

t9dos os bens, e tem para· torlos enrnrnizada, conforme o cofre da ra~ 
nos maior valor que todas a& ri- zcnda imperial. No tope ha outra pom· 

N h ba branca de madeira ou prata, com as · 
quezas. inguem a que não es- a~.,s abertas, poisada sobre uma nmlti~ 

E **•a •• 
SERR~i\.LHEIRO MECHANICO 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-
teja de acrônlo sobre este ponto. dao de laç.os de todas as côres do iris, 
A nossa principal preocupação, pendendo as pontas compridas e Outuan- res a vento, noras ou 

d tes á mercu da brisa. 
portanto, deve ser manter-nos e A bandeira é guardada de um para 
boa sande, e se por infelicidade outro onno em casa do mordomo. Além 
cairmos doenLe, procurar o reme· d'i~sta insígnia, ha ainda uma corôa e 

sceptrQ dti prata lavrada. 
dio que melhor possa curar-nos. · O cargo de mordomo é tirado á sorte 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 
VicLimas ha, no emtanto, que pa- todos os annos. São egualmente tirados 
recem de antemão deslinadas a á sorte os nomes de sele indivíduos pa-

b. i d ra casa dos qua~ passa a bandeira sim- pequeno r e D d i m e n t O , 
succDm ir aos alaques (la oenç~: plei:mcnte, de oito em oitC> dia~. dentro 
são os debilitados, aquellcs CUJO do period~ de sete semanas que vae dn d d .r 
sangue se enwntra pobre e çjcia- Paschoa a Trmdade. Chama-se a isto gra es e portões e 1er-

na phraseolugia local-uma mudanra. À 
do, ou cujo sptema nervoso esli- mmlanç.a é feita no domingo á Ôoite 
ver enfraquecido. com grande apparato procissbnal, musi: 

A lodos esses debilitados, a ca e foguetorio. Touos os convidados ca-
J . minham em duas alas, com tochas ncre-

to 38 essas pessoas que teem o ses, no meio de um silencio religioso 
sangue pobl't\ aconselhamos nós ~rnves e imponent~s. No c!>uce do pres: 
as Pilulas Pink, q11e constituem, tito, vem a ha11~e1ra ergu_1da a prumo 

· l 1 d como um pendao, cnduz1tla por uma 1 
um rncompara ve regcneral or o ; creauca elegantemente Ycstida e cnluva-1 
sangue, e um pod1•rosQ lonico ~os j dn, hidcada' por oulras creanças. Todas 
nervos. As Pílulas Piuk são m- 1 em cabcl_lo. Cada um dos pequerruchos 

1 l. que ladeiam o quo leva a bandeira pe-
contesla\'e mente o remet 10 qne ga n'uma ponta do panno, de modo a 
os pode curar. expol-o hem cm triangulo, aos ollios da 

multidão, destacando-se violentamente 
a cor verm<:lha e :i pombo branca bor
dada a ouro. 

O ciLladáo de casa de quem soe a 

1 
nMdan~a. colloca-.;e por detraz da crean
ça que segura a bandeira, auxiliando-a. · 

A bandeira demora-se uma semana 1 
em casa do in,füiduo que teve o dita 
de lhe caber uma dommga, e sae no 
domingo, seguinte, com a mesma pom-

1
· 

pa para casa d'outro feliz 
No casa . ond~ est.1 presente, n'um 

thrauo todo 1llummado e llorido, o ban
deira do-Divino Senhor Espírito Santo 1 
como elles dizem, ha bailarico rasgnd~ i 

liuho d'uva de cheiro, da terra, e mas· 

ro, prensas para baga

ço, etc. 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-

na, a gaz pobre e a petroleo; bombas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para rrn .. 

lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a .. 

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, p01s 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só e~ 1 

artigos de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (3) 

Em Fão até á madrugada, libações freneticasdc ADUDDI CHIMICDI 
sa cevada. 1 

qu~1:~u~~~!~ c~,.~<l~~~1~~/~hf i~~1~~: . Vendem-se baratas p~ 
·I quer, peite. São biscoiV>s enorn.1cs (ar-: lo SeU dono estar ausen· 
golas, lhe chamam) que se enh;am no · . d b CI · · f e; t d adas de ca 1 braço e guc leem exatamente a confi- . A impor!ante casa negoc1~nte de A u os 11m1co!I e ar 1go& ~ongeneres, · 1 e, uas more ... 

. . . gul'aç.'io das enormes corôas de perpe- llerold & C. , com sede em Lisboa, lembra a lodos os snrs. l.avr~dores e Nego· ~as torres sendo uma sita 
Fm Loman<lo as P1lnlas Pmk tuas que se u~am nos netos funebres en- riantes d~ lidubos chimicos dos districtos ele A vdro, Vianna do Cailello, P"rto "' ' • 

que a snr.ª D. l\o!'alioa Feroan- tre DOd. lla biscoito d'aquelles, que tem Braga ·º sen esc riptorio de venda e deposito de adubos na cidade do na rua de ~aIXO e outr_a 
des 1·esidente em Vil la NO\a de 0 taruanho do roda de uma carruahem. e p O a_ TO na rua de cima; são h· 

. • . . . . a gr,o~u~a de u_ma perua •. Cada alqueirn . • • .., all l' 
Po1a~es, se curou da ao~:-i11a. floJe de f~mssuua far1_nha de trigo, amassada i -~, Roa :Nova da Alfandega VI es e Ot iaes. 
perfeitamente rcslabelec1da escrc· a pruuor pelos vigorosos hracos das cn- 1 R d d · d . d . pois d'i- Pode ver .. se todos os 

· • ' chopas, leva leite quanto a f·armha con- , Os snrs. lavradores e e\'en e ores a menciona a area queiram . • 
ve-nos a seguinte caria. 1 sinta,. mant~iga de vacca aos kilos e rigir toda a sua corre~pondencia () encommendas a dias. Para tratar OU d1r1 .. 

·Estou devéra8 satisfcila com ~~º:ai~5<l~ 1f~~~~ ~~;~ ~o~~lod~UUl~r~o~~~. C>. ~E :E=I. C> X.. 4 e C>. gir correspondencia a 
o feliz resultado que :1s suas Pilu- Lorra~o bril~ante, capaz de tentar um • P O R T O José Antonio Alves Pon ... 
las Pink me deram. Etilava doen- eremila, 

0 
mwlo amarello e favado, que ! A 1·a•a o. IJerold ,,_ Co,==>POºTO, e•ta· autl1or·1sada e hab·11itadada pela se- tes na Povoa de · 1Varzim . . . nem os celebres bolos de canmdn das 0 u. n ~ . ' ' 

te ha. mu1lo tempo ,1.a quando co- i confeitaria~ lisbonenses l_he chegam. E' d.e ~e Lhboa a fechar to<las ~s lrau,;açõe,; nas con liçõ!s mm va,1t 1J1~sa~ pos- l'Ua do Almada ri. o 89 e 
mece1 a !ornai-as. 1111ha uma ane· , c~mer e chorar por mai~, meus caros s1ve1s para os comprad•1res, nao havendo para o~ trcgueze,; nem o mais pcque-
mia mui Lo graude seutia a caJa leito'.I?-"· A ma~sa conserva-se f'rei;ca e no argn;n~nto pelo facto dl.l ~e e11tenrJere•n o 1m a sucr.ur4al d·> Port11 em vez 93. 

t L, t d" odoralt:r-a que C um regalo, durnute i;c- de se enten !eri~m co n á se.te de Li,bla. T·1d H O!I l 1vradores rl.1 m·•nc:o:n1la --~----~~----mom<1n o uma ex 1ema a wa a iuanns • . d · · 1 t . ~ ' j . · . reg1a•1 tee111, pe to conlrarlll a gr111 .h vanl1gt.:m e serl.lm ma1~ rapl< .1rnen i 
ponto de me ser mmlo penoso le- E de r1gor, cravar na argola a!g11~1ns sor\ ido• pelu sucursil 1ld Pc1rto ta;1to co n a; re~.JJ -t Há; s1LH pcrga 1ta,; oJmo com 
, t r . . . · rosos ou cra"os quando ella e d··~tma- · · 1 L. 1 · lanar-me ou 1aze1 um momnenlo uada n offerta,; 'E ·t· , 11 •• t _, . e'tpe .hções porque se 1io11;ia o l••;1111\l que a tr.ica 1 e 1·art •S co u 1,; 1c1:1 ex1gP.. 

1 P'l I p· kd ' '·· ~.1~0 i, r:ig, naoprn- O l . l " p 1 li . . . ' qua quer. As luas tn eraru- sem qnc 5;-0 conduzida~ por um m~·. ci dr ,; •VrJd<.1re; <o cou.:31hl} uo .1rl1J e r •H conce 10; ci:cu nv1s1u.11H ~ q ••! 
me logo aos primeiros dias Hill 1 fretes de c~quina. Nada d'isl';O. Vfto á freqUl!flll.l•lle .1le leem C•lrro~ _rar,1 o P1irtole•lCU a grude vanlil~ll·O d! po ~~ll!ll 
grande allivio e d nt .0 _ caheça, em tal.Joleiros com hellas toalhas s ·r a ti.lo o m1mrnlo servldH dll adubas no ariDaZ 1111 Llo Porto que e~ta a-

. • e 1 em pou brancas de rendas indu o biscoito a b •rto lo1fos os dia>. 
co. VI ílesappar.ecer de todo a a1_1e- descoberto. Homens hem vestidos con- O,i n~cript\lrio do Porto uru ernpr~~p<b-vhj 1nlo 1>.ircurra am·!UdlJa; vezes 
mia. Rer.upcret bom aspeclo, sm- duzem .~stas offcrtas. Na .frente d'elles, em viage1u a ared desii :rvida pela dild succursal. 
to-me furte e alegre e graças a tre~ f?h~es abrem o prest1to. Um m11uc-

- ' · ro mhmto de garotos acompanha cuthu-
De11s, llllO St1fTro mesmo nada.• siaslil:omcntc. 

As Pi lulas Piuk dão cffoitos tia foliõc~ pequenos e foliões grandes. 
SC'lbcrauos coulra as seuuiulcs Os peq~1cno~. são da c_iJadc, os t;nu~des 
1 . " da aldeia. N outro artigo descrnvero1 os 

t oeuçai;: anemia, chlorose, fraque· foliõe5 das diversas nuances. ,\nora di-
za gera 1, dôrcs de estorna <10 eu- rri fómrnte que, na cidad~, é "usa< la a 
xaquecas rheumati:;mo e "1J~Uras· folia pcqucn~. S11o trcs rn~az1~s de qu~-1 
1 . ' lorze a dezmto annos, vcsl1tlos fauta~t1-

t lema. camente de capa, calção e polainas, tu-, 

(ti)aragc 2lmtticatta 
1\.venida Rodrigues de Fr~itas, 199 

Represenbate das quatro melhores mareas de 
a11tomowels americanos As Pilulas l'iuk eslão á venda em do <le côres v1vai;, agaloado a ouro, no ' 

todas as (lhanl}:icias pelo (lrec_·0 de eetylo dos principes das opcros-huffas de 
Offe1}1!iach. O fuli<io do centro leva uma ~ C> ~ ..--.. 

800 reis a cai>.a, .\;)l,00 reis as 6 pm1u\!na bandeira vennelha de ~ella, .-.~ ~ ~ 
caixas. Deposito gemi: J · P. Bastos & dcsfraldalln, em tuuo semelhante á ri- 20 ravnllos-4 rvlindros de 1 :000{)000 a 1 :800{>000 ?'eis, os mais 
Comp.•, Pharmncia e Drogaria Pe- llu!ssima bandeira do impcrio. Os seus éÍmµles, os mais econÕmii·os, 'os mais resi~lentcs e o~ mais baratos. 
ninsular. 39, rua Augusta, 45, Lis- dois collegas, ta111gcm um_. um t~mho-1 Sempre em deposito: Mnis de õtl em circulação eru Portugal. 
hoa.=Sub-age11le 110 Porto: Anlonio pequeuo, o outro, pande1retas. E can· 1 :r 

.hodrigues da Costa, 102, brgo de tam! Ai como elles cantam. Hei de con. S ETT A..-~ 6~RRE~ 
S. Domingos, 103. Lar isso com mais \'agar-n'outro artigo 30, :rn e ~O cavallos-4 rylindros, de 1:5001$000 a 2:500~000 reis,· 

• • 1 J 1~a,4 4 ~ Jos~; .MAR1 \ 0.11. Cos-rA a expedir um double·phaeton. 

O ESPIRfTO SANTO NOS AÇORES HIBLIOGRA..PJllA.. :111\C-SIX 
40 e ãO cavallos-6 cvlindros, de .2;500$000 a 4:000!$UOO 1·eis, a 

chegar um double-phaelon·, io cavallos, com Lodos os aperfoiçoalllentos, incluin
do mise-en-marche aulomalica. 

RE\lSTA DO MINHO 
pnhllea,Ao quinzenal 

para o eóludo das tra<lições populares 

dirigida por 

.José da Silva "'\'leira 
collaborada por todos o~ folk-loristase 

portugueies e e~trangeiros 
A ssignattwa 

Anno, Portugal., .•..•.•••••. 600 

E-trnngr•iro .............. 1:060 

Toda a correspondcncia deve se 

dirigida á Emprczn da .Revista do · 
Minho ou ao seu dirertor, José da 
Silva. Víeira,-ESPOZlilNDE. 

NOITE DE 

ENCANTO'. 
MclodiosR canção para piano e can •. 

to, ·com poesia intercclada na musica. 
Magnifico papel cartonadl). Preço !~O. 
reis .A' venda nos armazena de mus1 • 
ca e no editor, rua de Santa C'!Lbarina, 
4011-Porto, Ainda se ouvem os ultimos repiques 

da alleluia, estrugindo no alto dos cam
pan~r.ios, ,e já come\'ª a sagrada folia do 
Espmto Santo, no domingo de Pnschoo, 
a que ~ chama-11 primeira dominga. 
Seguem-se assim sete domingas até á 
Trindade. 

-O n.º 871, anno 18,-da Ga
zeta das Aldeius, semanario illus
trado de propaganda agricola, o 
melhor e mais barato que se pu
blica em Portugal. 

BULL-DOG ENCYCLOPEDIA 
40 e 50 i:avallos- 4. cylindro~. de 2:5006000 e 3:5006000 t•eis; em 

depo~ilo um cxplendido to-rpedo. ºº cavallos e 7 Jogares_. _ . r 4 M ! L l A 
Em cada rua das mais ricas ou po

pulare,.;, ha um imperio, um imperador 
e um mordomo. As insignias d'este im
per10 espiritual consistem n'uma grande 
.bandeira feita de um lurgo panno de 
metro e meio, quadrado, de daw~sco de 

-O n: 2, do vol. 29, cor
respondente a Abril, passado, 
da Revista de Guimarães. 

Todos garantidos por du1s aunos contra dereilo. de fabr1caçao ou de material. . 
Ninguem cttmpre aulomuve1 scru vêr e experimenta1• "ª carros d'e11tas mar-

cas, que rivulisam com as melhores m11rcas europetRA, a~,- a .. t" uauatrAdR de •••• 
De todas a~ marcas americana:;, que nos off~rcceram a sua represcnlação, ('_O- 11·ucçáo e r••erel• 

mo pDdemos mostrar~ sã~ ~&tas as ~ue "~rd~d·!ira1J.ente servem ~ara. o nosso pi!tZ . J ~~-...,..- _ .. , •• •• 



TYPOCRAPHTIA IE LTIVRARTIA IESPOZENIDIENSE 
-----·--·-.. -------·-.. · .. ---·-·-· ......... -·-···º E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, p:.irticipações do ca
samento, circula1·es, memoraoduns, focturas pa· 
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos ·e diITerentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á voníade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pbarmacia, b1llieLes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de d1rci
LO juntas de parochia, contrarias e particulures. 

Especlalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de ty!JOS em todos os ta· 
manhos nacionaes e estraogeit\JS. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qm1lidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão sno 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Livraria.- Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (C1·uz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tintei!·os com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis, tiuta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

naterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, louzas graudes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estr,mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrac.has pl:ll'a safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e ~ena 
desde :m reis pal'a cnna, canetas desdtt 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es..., en1 cô1•es, b1•0-
' l_ 1neto eseut•o i

mitação verdadeil•a da foto
g1•aphia, o que ha de cta!s fi
no e u1ais moderno, que 
em toda a pnrte se vendem 
a 40 e ão seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 IE 30 rs. 

cada um. 
-lJollee~ões lindissimas em 

todos os gostos e pa1•a todos 
os preços, havendo n'este i•a
mo um colossal sortido. 

Todos ·os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111 li 
'~m JlJbt~~ dt ~Zip~~tault, ~ia, 

i~Adi~, t 10uir4ll1l frt~Mt~i~~ d'ª 
t~tt con,tUt@. 

Cada 5 postaes 4:0 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m~üs côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o prei;o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(ls grandes 
de:;des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f /lt V>I~ de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cô· 
res com brilho. 

P A PEJJ almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

lf>.~lP;raL f'!~l f~U\!'iTA\ A 1t0 ~~IU~ 

P ..A.. P :E :e... de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, i11dustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SE~if RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1912 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da 1912. 

""'U~Q~Qü~ CD ~CO~~C!:I ~~~~W3~~UB~ü~Uil~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando aran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se vendem por pr~ços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


